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Nenhuma parte deste livro pode ser reproduzida, armazenada num sistema ou transmitida de alguma forma, ou por qualquer meio eletrónico, mecânico, fotocópia, gravação ou outros métodos, sem a prévia e expressa autorização do proprietário do copyright.

Esta é uma obra literária de ficção. Lugares, nomes, circunstâncias, caracteres são produto da imaginação do autor e o uso que se faz deles é fictício; qualquer semelhança com a realidade, estabelecimentos de negócios (lojas), situações ou feitos são pura coincidência.

«A recordação da felicidade já não é felicidade; a recordação da dor ainda é dor.»

Lord Byron.

As relações de co-dependência emocional não são saudáveis. Se permanece numa relação tóxica, que não lhe faz feliz, só encontrará preocupações. O amor não é sofrimento. Um final feliz está nas suas mãos.

Obrigada por dar a oportunidade de Xander e C.J. fazerem parte da sua biblioteca. Para mim foi uma satisfação poder contar a história deles neste livro.

Um abraço e até à próxima,

Kristel
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CAPÍTULO 1
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Xander Zhurov trabalhou muito desde que conseguiu criar uma empresa de consultoria de design de interiores. Aos 28 anos abriu a empresa e trabalhou intensamente para poupar e não ter dívidas com os bancos. A pequena herança deixada pelos pais também o ajudou a começar. 

Agora, uma década depois, Zhurov & Companhia era o seu maior orgulho.

Com uma carteira de clientes amplia, ele levava uma vida bastante cómoda, mas precisava de um empurrão para entrar no mundo do jet-set de Nashville, de forma a obter ligações que contribuíssem em contratos mais rentáveis. Para ele não existia o fracasso, por isso pensava empurrar e empurrar o barco até chegar ao porto desejado: reconhecimento e mais dinheiro para ampliar o seu âmbito de ação.

O contrato que tinha em vista prometia desde qualquer perspectiva. A cláusula de confidencialidade era a única parte que lhe parecia absurda. Fosse quem fosse esse tal C.J. Bostworth devia ser muito paranóico para pensar que a um arquiteto lhe podia interessar falar sobre um cliente a terceiros ou, inclusive, com a sua própria equipa para além do estritamente necessário.

—Uma oportunidade de ouro —disse Erick Danes, chefe de equipa de arquitetos, enquanto examinava uns planos para a restauração de uma pequena igreja, onde se costumavam reunir imigrantes de diferentes nacionalidades— Porque pensas tanto nisso?

—Há aqui alguma coisa que não me convence —respondeu. E era certo. Não gostava nada dessa cláusula de confidencialidade. Se alguém se necessitava proteger legalmente com algo tão simples era porque escondia um segredo bastante sombrio. 

Erick deu uma gargalhada.

—Onde é que está a graça? —perguntou. Desde os dois anos que vivia nos Estados Unidos, mas sem dúvida que tinha herdado aquele tom ligeiramente áspero do pai russo.

—Não acredito que não saibas quem é C.J. Bostworth.

—Resume —disse de forma desagradável. 

—Não é um homem, é a dama de gelo. Nas costas dela chamam-lhe assim. A mulher tem a reputação de ser implacável e sem sentimentos. Rolam cabeças quando as coisas não se fazem à maneira dela... —Encolheu os ombros com um sorriso matreiro, enquanto dobrava os planos e os ponha num tubo de plástico para preservá-los—. Dizem que o ex-marido a deixou por ser frígida... 

Por algum motivo desconhecido, Xander ficou incomodado com a maneira de falar do arquiteto. De facto, isso chateou-o. 

—Não está bem que fales assim de uma mulher. Menos ainda se vai ser cliente da minha empresa e o pilar para expandirmos o negócio. Espero que tenhas entendido.

Erick consentiu e substituiu o sorriso por um ar mais sério. Trabalhava com Xander Zhurov há tempo suficiente para saber que não devia provocá-lo. Ele era muito amável, mas quando se zangava o melhor era esconder-se.

—Quero que supervises tudo, Erick. Não admito erros. Diz ao Frank e à Reeva que não quero saber se têm de voltar a desenhar o espaço onde se guardam as peúgas, ou se por acaso lhes exigem que controlem os trabalhadores mais tempo que o habitual. —Xander girou a caneta entre os dedos. De manhã, os advogados da empresa tinham revisto o contrato e estava tudo em ordem em termos legais. A empresa ia receber um pagamento astronómico, e a comissão do Erick por ter conseguido esse cliente era muito boa. A tal C.J. Bostworth ia-lhe abrir as portas da alta sociedade e também trazer-lhe novos contactos—. Estamos entendidos?

—Mas... 

—Queres ou não o teu bónus? —interrompeu, olhando-o com os insondáveis olhos verde azulados.

—Absolutamente.

Xander assentiu e assinou o contrato.

***
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«Está aí a princesa do terceiro andar.» «De certeza que o marido a deixou porque se cansou de dormir com um cubinho de gelo.» 

Ouviram-se risos abafados. 

C.J. apertou a mandíbula e manteve as costas retas. Apertou as mãos com firmeza na mala Hermès que levava encostada à anca. O elevador estava cheio, e o mais provável é que essas pessoas não fossem conscientes dos murmúrios que chegavam até ela... ou talvez sim. 

Não ficou surpreendida com os comentários maliciosos que faziam nas suas costas, mas mesmo assim doeu-lhe. O casamento falhado já tinha terminado há dois anos. Noah Caldwell marcou-a emocionalmente e também lhe destruiu para sempre as ilusões românticas que tinha. O canalha mentiu da maneira mais cobarde e cruel... 

Quando as portas do elevador se abriram a pressão que sentia no peito diminuiu um pouco. 

Avançou com a cabeça bem alta pelo corredor do terceiro andar do prédio onde se localizava o centro neurálgico de Bostworth Incorporated, a companhia local com mais prestígio em lojas de luxo, Bostworth Luxury. Os dois irmãos mais velhos, Charles e Linux, viajavam constantemente para supervisionar as lojas de todo o estado, enquanto que ela dirigia as operações desde a central na qualidade de directora geral. 

Cyrus, o pai, era o presidente, Estava com a mãe de viagem no Mediterrâneo, celebravam as bodas de ouro. Por isso, durante o próximo mês, todo o peso da empresa estava nos ombros de C.J., não só como directora, mas também como presidente encarregada.

—Bom dia, C.J. —disse ao vê-la a sua secretária de 48 anos. Entregou-lhe a correspondência e sorriu. Fanny Lunberg era eficiente e discreta—. Queres que peça o almoço no restaurante habitual ou hoje vais almoçar a casa?

—Como aqui no escritório. —Olhou para o relógio com os seus intensos olhos verdes—. A que horas é a reunião com os arquitetos?

—Ao meio-dia e meia.

—Ok. Avisa-me quando chegarem, e não te esqueças de trazer cafés e bolos para oferecer-lhes. —Foi até ao gabinete dela, fechou a porta e trancou-se para que não a incomodassem. C.J. respirou devagar para conter o nó que sentia na garganta e o ardor das lágrimas sem derramar. 

Manteve-se encostada à porta durante um tempo. Os comentários no elevador não ajudavam no objectivo desse dia de ser forte.

Há anos que suportava não só a inveja, mas também o competitivo mundo profissional em que se movia. Apesar de tudo conseguia sempre manter uma máscara de inferência, mas hoje não era uma das suas melhores manhãs.

Olhou à volta. O sol matutino filtrava-se generosamente pela grande janela e criava uma atmosfera relaxante no meio do caos que era o dia a dia na Bostworth Corporation. A empresa fundada há 80 anos pelo avô Marcus, foi posteriormente transformada pelo pai, Cyrus, numa das companhias mais rentáveis de todo o estado de Tennessee.

O pai dela era um grande mentor, e ela adorava-o. Cyrus tinha-lhe recomendado que voltasse a sair, que era uma mulher inteligente e que devia deixar de recusar os convites de homens só porque um lhe falhou. Ela só sorria, porque o pai ignorava o doloroso motivo da separação. 

Com um sereno suspiro afastou-se da porta e descalçou-se. 

Meteu os Louboutin debaixo da mesa. Coçou com suavidade a planta dos delicados pés. Chateava-a ter de se mostrar sempre correta, eficiente e organizada, sem um cabelo loiro fora do sítio e com a resposta adequada para todas as perguntas. Tinha saudades da moça risonha, descontraída e ainda com a ilusão que o amor existia. Mas essa moça tinha sido débil e ingénua... A C.J. de agora parecia-lhe uma aposta mais segura. 

Ligou o portátil e concentrou-se. Atendeu várias chamadas telefónicas, mas Fanny não a avisou de nenhuma novidade sobre os representantes de Zhurov & Companhia. O tempo começou a passar com bastante rapidez. 

—Fanny? —perguntou através do interfone.

—C.J., a comida chega daqui a pouco. 

—Obrigada, mas quero saber o que aconteceu com a empresa de arquitetos que contratei. A equipa jurídica acabou de me enviar uma cópia do contrato assinado, por isso os arquitetos deviam ter chegado há três horas —disse aborrecida.

—Desculpa, tentei contactar com o Sr. Danes, o representante encarregue da nossa conta, mas vai para voice mail. Telefonei para os escritórios da companhia e a rececionista disse-me que o presidente tinha ido ver uma obra. Não me quis dar o número de telemóvel quando perguntei por...

—As desculpas não nos servem —interrompeu—. Se não estão aqui até às três da tarde, telefona ao chefe da equipa jurídica para avisá-lo que nos reunimos segunda-feira logo de manhã para falar sobre as penalidades por incumprimento.

—Talvez tenham tido um contratempo... —apressou-se a dizer a secretária—. Às vezes a tecnologia falha, de certeza que queres ligar aos advogados? —perguntou com cautela. Fanny conhecia C.J. há muitos anos e sabia que detrás daqueles sorrisos frios e tom autoritário ainda se escondia a velha C.J., simpática e agradável que poucos tinham o prazer de conhecer—. Demoraste algum tempo para encontrar a melhor companhia para os teus objetivos e...

—Bem, parece-me que não são assim tão bons se não podem cumprir com uma simples visita ou ter a gentileza de dar uma explicação. —Suspirou. A semana tinha sido esgotadora—. Se até às cinco da tarde não se souber nada deles, telefona à equipa jurídica. Entendido, Fanny?

—Totalmente.

—Obrigada. —Desligou.

***
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—Repete o que acabaste de dizer —disse Xander preocupado. Mal conseguia entender as palavras de Erick, ele sussurrava. 

—Ti... tive um acidente, desloquei o ombro e tenho uma costela partida. Ainda estou no hospital. Com toda a correria e burocracia, mais o seguro do outro carro...

—Estás bem?

—Sim, dentro do possível estou, de qualquer forma ia tirar uns dias de férias —disse tentando brincar—, acho que agora é o melhor momento para fazê-lo. Não vou ser muito útil nem no escritório nem nas obras... E a propósito das obras, Xander, não pude ir à reunião com a Bostworth...

—Imagino que tenham marcado para outro dia. Quando?

Erick hesitou e falou com cautela.

—Não cheguei a falar com a empresa, porque tive o acidente quando ia de caminho para a reunião, e depois com todo o processo médico... Desculpa... 

—A tua saúde está primeiro —disse com sinceridade. Contudo, isso não diminuía a preocupação que tinha com o cliente—. É óbvio que o último em que pensaste foi no trabalho. Boas melhoras, Erick.

—O que é que vai acontecer com esse contrato? —perguntou com sentimento de culpa.

—Eu trato de tudo. Todos os empresários devemos entender que nem sempre as coisas saem perfeitas. Tenho a certeza que a Sra. Bostworth pensa igual —afirmou com o seu tom habitual auto-suficiente—. Diz à Reeva e ao Frank para assumirem os teus projetos até que regresses ao trabalho.

—Desculpa, Xander... já são cinco... devia ter ligado antes... 

—O lado humano é mais importante —disse—. Contacta com os Recursos Humanos para que tratem do seguro médico corporativo. Vemo-nos dentro de umas semanas. 

—Obrigada, chefe. Farei os possíveis por estar melhor em breve.

Xander já sabia que depender dos outros para obter resultados era absurdo. Ele tinha que resolver a situação. 

Tirou o casaco do cabide e saiu. Era hora de ponta, por isso desceu à garagem e optou por ir na sua mota Ducati negra do que levar o Porsche azul. Pôs o capacete e ligou o motor.
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CAPÍTULO 2
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A casa de dois andares no bairro Green Hills pertencia a C.J. Adequiriu-a quando os donos se decidiram desfazer da propriedade, porque há anos que não iam ali. Ela remodelou-a, pintou-a com mimo e pôs tudo ao gosto dela. A propriedade tinha três quartos, duas casas de banho, uma fantástica cozinha e uma sala cómoda com chaminé, para além de uma sala de jantar verdadeiramente adorável. O jardim era um sonho: de tamanho médio, com piscina e uma pequena zona para churrascos. 

Para a remodelação da casa faltavam alguns pormenores, e foi para isso que contratou a empresa de design de interiores. De facto, não se tratava só de remodelar a casa. Com os pais estavam de viagem, ela queria oferecer como presente de aniversário de casamento a Cyrus, a remodelação completa do seu gabinete na companhia. Tinha umas semanas para consegui-lo. 

Agosto era um mês muito quente e, nesse ano, a mãe natureza fazia questão de ser generosa. Depois de ir à massagem com a Chiara no centro da cidade, C.J. chegou a casa e mergulhou na piscina. À volta do jardim havia cercas altas de madeira, reforçadas por trepadeiras para dar privacidade. Com um sorriso contemplou o céu enquanto movia ligeiramente os pés e mãos para boiar na água. 

Quando o pôr-do-sol começou a aparecer, aproximou-se nadando até ao borde da piscina e ao subir as escadas quase escorregou no último degrau ao ver um homem entrar pela porta do jardim. Deu um grito despavorido e começou a correr para fechar-se dentro de casa e ligar à polícia. 

O homem seguiu-a sem que lhe desse tempo para lhe fechar a porta na cara. 

—Espere! —gritou o desconhecido ao chegar atrás dela até à cozinha.

C.J., assustada, apanhou o primeiro que teve à mão. Um tacho.

—Se não se vai embora mato-o —ameaçou empunhando o utensílio de cozinha com força. Respirava agitadamente—Fora daqui! Vou gritar até que os vizinhos me oiçam e venham ver o que se está a passar!

Xander olhou-a com desconfiança. A mulher parecia não se dar conta que estava com um biquini preto minúsculo e que tentava ameaçar um homem que a superava com vantagem em força e altura, com nada menos que um tacho. 

Ele não podia dizer muito a seu favor, principalmente porque tinha entrado em casa como um ladrão vulgar. «Situações extremas, exigem ações extremas», pensou, justificando-se. 

—Chamei à porta mais de vinte minutos —disse pausadamente e muito consciente das curvas de sereia que tinha à frente dele. Talvez não fosse voluptuosa como lhe costumavam gostar as mulheres, ela era mais esbelta, mas produziu-lhe um anseio vivo que o deixou inquieto. C.J. tinha um corpo proporcional, sensual e elegante. Tinha de ignorar essa parte—. Fui ao escritório à sua procura, Menina Bostworth, mas já não estava. A senhora Lunberg disse-me que a podia encontrar aqui...

—E decidiu invadir a minha propriedade? —interrompeu-o colérica. Odiou sentir-se vulnerável. Não tinha como defender-se... a menos que avançasse uns passos à sua esquerda para alcançar umas facas. Não tinha má pontaria, por isso talvez...

—Espero que não esteja a pensar em cortar-me a rabanadas com essas facas —disse Xander ao ler as suas intenções—. Não lhe quero fazer mal. Tenho que falar consigo. Imagino que —olhou-a com um sorriso amável—, não podemos falar assim, está a tiritar. —Sorriu. Tirou do bolso traseiro um cartão de visita e entregou-o.— Sem querer justificar a minha intromissão, a porta traseira estava aberta. Talvez não tenha sido o mais sensato entrar sem esperar que me atendesse, mas a verdade é que o seu contrato é importante. Não gosto de dar uma má imagem e peço-lhe desculpa por a ter assustado desta maneira.

C.J. sentiu no corpo uma resposta visceral ao ver a aparência récia e viril desse homem. Parecia um deus grego. Moreno, olhos verdes azulados e muito alto. Facilmente conseguia imaginá-lo como um guerreiro: calmo a negociar, mas agressivo quando não se saia com a sua. E ela, contrariamente, estava quase nua, molhada e de certeza a fazer a figura da idiota atrapalhada ao tentar ameaçá-lo com algo tão ridículo como um tacho. 

Pousou o utensílio. 

—Quem é o senhor? —gritou cruzando os braços. «Idiota. Isto era o que devias ter exigido saber em primeiro lugar.»

—Xander Zhurov. —Entregou-lhe um cartão de vista com uma fotografia dele. C.J. aceitou com desconfiança. «A empresa de design de interiores.» Necessitava ganhar tempo. Não queria saber se era o secretário de Barack Obama ou o primo irmão do Papa Francisco. Queria parecer calma, porque era o único modo de fazer frente à situação. Estava em desvantagem.  

—Os meus advogados vão entrar em contacto com a sua companhia na segunda-feira —disse ela—. As pessoas irresponsáveis não merecem trabalhar comigo. Só escolho os melhores, e acho que nesta ocasião me enganei. A porta está seguindo o corredor à esquerda. Nem pense voltar a intimidar-me desta maneira ou faço denúncia de si.

Xander deu um passo à frente com a mandíbula apertada. Ela era a dona da companhia com que queria trabalhar. Era a porta para outros contactos. Necessitava que o ouvisse, não que se sentisse incómoda.

C.J. retrocedeu instintivamente.

—Senhora Bostworth —disse com suavidade—, insisto. Lamento ter entrado desta maneira na sua casa. Gostava que me escutasse antes de mandar os seus advogados falar com os meus sobre o contrato. Se não a convenço explicando-lhe a razão porque Erick Danes não foi à reunião de hoje, então pode dar por terminado o contrato ou aplicar as sanções que considere pertinentes. A proposta parece-lhe justa?

A opinião que tinha em relação aos homens não era a melhor, mas neste caso só se tratava de algo profissional, e para os negócios tinha uma sensatez excecional. Tinha de pensar que não conhecia este homem. Mesmo que o cartão de visita tivesse a fotografia dele isso não era uma garantia. E se fosse falso? E se estava aí de propósito para atacá-la?

—Desço num momento, senhor Zhurov —disse antes de desaparecer com a maior dignidade possível. Gostava de lhe ter gritado, atirar-lhe coisas até que se fosse embora, mas teria caído no ridículo. Ele tinha-a observado com aquele olhar que incomoda de uma maneira que não conseguia definir... era demasiado íntimo... demasiado... inquietante.

Xander contemplou-a enquanto se afastava. Passou a mão pela cara. A mulher era uma preciosidade. Porque será que a chamavam rainha do gelo? Cada poro da pele destilava paixão: a forma de falar e a expressão corporal. 

Ele apanhou-a numa situação bastante rara e talvez por isso a verdadeira natureza de C.J. tenha surgido sem máscaras. Ela não levava nem uma gota de maquilhagem. E também não lhe fazia falta, pensou, enquanto perambulava pela sala.

A casa pareceu-lhe acolhedora, nada ostentosa apesar de se localizar naquele elegante bairro. Um espaço muito feminino, mas com carácter. Gostou do desenho. Os ângulos estavam trabalhados de tal maneira que o aspecto ao entrar era o de uma agradável cabana de luxo dos anos sessenta convertido numa mansão do século XXI. Uma mistura interessante. 

Xander aproximou-se de uma estante pequena de madeira branca onde estavam várias fotografias familiares. Sorriu ao ver que C.J. estava descontraída, natural e se divertia numa das fotos em família, no que parecia ter sido um piquenique. Continuou a ver as fotos e deu com um envelope com o nome de Cassandra Jane Bostworth. Estava aberto. Voltou a deixá-lo no mesmo sítio. 

«Então é Cassandra.» Um nome sensual e, sem dúvida, bem melhor que esse diminuitivo “C.J.” Antes que ela descesse as escadas, Xander ouviu a sirene da polícia. Pareceu-lhe estranho, mas não prestou muita atenção, afinal era um bairro seguro e com gente adinheirada.

Cruzou os braços ao mesmo tempo que observava a escultura de uma pequena estatueta de madeira. Muito bonita. Um moinho de vento. 

Tocaram à porta com firmeza. Xander esperou que C.J. descesse as escadas. Não o fez. Ele afastou-se da estante e pôs-se de pé perto das escadas que davam para o andar superior. Ela não aparecia.

—Senhora Bostworth, abra a porta! Recebemos um telefonema através do número de emergências. Está bem?

Xander ficou branco. Tinha ligado à polícia? Deus!

—Senhora Bostworth! —insistiram do outro lado da porta com voz potente e batendo com as mãos. No silêncio da tarde, também se ouvia o som do rádio portátil da patrulha. 

Estava a ponto de abrir a porta quando apareceu C.J. Desceu as escadas sem olhar para ele, mas ele percebeu que não estava nada cómoda por tê-lo na sala e, para além disso, sabendo que ela tinha telefonado à polícia. Ele deixou-a passar, mas fez por dedicar-lhe um olhar penetrante. 

C.J. aproveitou estar sozinha no quarto para telefonar para o número de emergência. Nem que fosse idiota. Mas assim que viu a cara desconcertada e chateada do tal Xander, se é que ele se chamava assim, sentiu-se insegura. Mas por acaso isso não era o que qualquer mulher com juízo teria feito?

«Não acredito nisto», ouviu C.J., murmurar a Xander, enquanto ela abria a porta de par em par.

Dois polícias muito altos e corpulentos apareceram em frente dela.

—Sebhora Bostworth? —perguntou um dos agentes. Matthew Ferguson, de acordo com o indicado na placa presa à camisa azul marinho.

—S...sim. Sou eu —respondeu com um sorriso tímido.

—Está bem? —perguntou o outro agente. Bradley Courick. Alto e com olhos pretos, intimidava.

—Eu...

Xander aproximou-se da porta e reconheceu a um dos agentes. 

—Courick? O da Escola Secundária Roosevelt? —perguntou o arquiteto.

O agente sorrio com vontade.

—Opá, Zhurov! —O agente aproximou-se e deram um grande abraço—. Estás espetacular para quem tem quase cinquenta anos —disse a brincar, arrancando uma gargalhada a Xander. — «Terra engole-me, engole-me já e cospe-me na Tailândia», pensou Cassandra—. Agora vives aqui? —perguntou e depois olhou para C.J. —. O que é que se passa? Ela telefonou a pedir ajuda —disse de seguida, mas agora com um tom sério, enquanto o colega torcia o nariz—. Violência doméstica?

—Eu... agentes, acho que me enganei... —murmurou C.J., corada.

—Só isso? —espetou Xander sem esconder o quanto estava irritado.

—É que ele entrou na minha casa e disse ser um arquiteto que contratei... é uma longa história. Concluindo, tive medo que fosse um criminoso...

—Então fez bem em telefonar-nos, porque a nossa função é proteger os cidadãos, senhora —resumiu Ferguson.

—Obri... obrigada.

—Está a ser intimidada? Pode dizê-lo, nós levamo-la a um lugar seguro ou prendemos este homem —insistiu Ferguson.

—Vocês conhecem-se? —perguntó a Xander, e sinalizando o agente.

—Parece-se bastante evidente, não é? —respondeu o arquiteto, visivelmente irritado.

—Oh...

—Então é falso alarme? —perguntou Courick.

—Acho que sim, agentes... desculpem... obrigada por terem vindo —expressou C.J.

O rosto dos agentes tornou-se diáfano, assentiram ao mesmo tempo.

—Espero que vás à reunião de graduados no final do outono, Zhurov. Será bom ganhar-te no campo de futebol —disse Courick ao dar um aperto de mão o ex-colega de secundária e depedindo-se de C.J. com um sorriso.

Quando os dois agentes se afastaram no carro de patrulha, C.J. não o queria encarar.

—E agora? —perguntou Xander.

Ela n
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